
¦*—r

M

1i

m

í
*¦!

lí

v*

¦(¦*&!

ip

sir

1
;i

i.

^uX# (hj^^ (/UtU^

"7 1 1
•«'.-.

".'>\m.

'>'¦¦¦ 
".

yaiF^irinnr-xrx**-

WÊwâ

M WífAm. mèêl

«a-?T;.t,":«"':V" -rí-v*'?*'?**"-:

\ífc«S'/;ofe»"ir

/,'í»vVa iM^M1- ,'?«-'í,..'-iÇ'*í'-.

..aj^.?-~la«T,*W'««-ír»J AfííSM ''''^'•":-y

1 . ívW"'f'.,íW/í.*i«/;•*¦ m$-
mm jwkm
í"i<'!,*»S\
jyi«a.'.'r<\KÍ)ffiMfiêtí)i

fcwhtrin* r',,'47'-.

• iSKlimSAW
-.•*f!A''./.,íS--./'.i'l'

fMikSI'^^
ií -ivrOji;^...-

...l'3»¥.v.;.->-Vk

; Mr- 4|- JL í JL
^mmmM

;-í»
. Diga-ee a verdade na terra embora desabem os cecs | Drectcr e proprietário—Deolindo Barreto Lima \

Mi- JM
j-V"i.:viV«.-).

]i4SrW«.'vyí t«
«TgSiiiUcW*,Íu.

•Át\^&MtamAiu.

uConte-se o caso como o caso foi
O cào é cão e o boi é boi
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ASSIGN AURAS
Um anno
Um semestre i , .,

Numero avulso
Pagamento adeantado.

Publica-se ás quintas-feiras
Redcaçáo e oficina -trav da Hesperen-
diria;; próximo á praça general Uarios de
Mesquita.

AS ELEIÇÕES
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Dizem que realizou-se sexta-feira em
lodo o Estado as eleições impostas pelo
governo federal para eleger o.- cândida-
1os da intervensão á presidência e vi-
ce-presidencia do Estado e 30 represem
tantes «federaes*- á assembléa legislati-
va. üespresamos qualquer estudo sobre
a illegalickde de taes-eleições por já ter
.-ido ella longamante estudada e profu-
samenté discutida pela imprensa patri-
ciai. Comtudo, pensamos que, se as
eleições no Brazil, com o espesinhamen-
to dõ voto, eram uin farça burlesca,
agora com o escarneo à autonomia dos
listados, serão uma comedia irritante.

0 republicano de princípios não se
dará mais ao trabalho de procurar den-
tre os escaninhos da carteira esse pape-
Incho, a que dão o nome de titulo, para
cm traje domingueiro, dirig-r-.se ás sec-
ções eleitoraes, onde representará nada
mais nada menos que o simples papel
ele comediante, o que aliás não fará fal-
Ia aos partidos, porque se os seus can-
<! id ai os tiverem a protecção do governo
federal, serão reconhecidos independeu-
ie de voto, e, em caso contrario, mesmo
elles sufragados pelos vivos, mortos- e
r.H.sucitáclos, não serão reconhecidos. As
eleições, que. já. eram um privilegio de
cerla parte cia população e dos funccio-
iiariõs públicos, verdadeiros autômatos
dos governos, ficarão sendo um mono-
polio dos caudilhos políticos, que subme
ttendo o povo á sua vontade dispotica,
não lhe dará a minima mdenendencia
volitiva ria escolha dos seus represen-
1anl.es. E estes, estes constituirão ver-
< fadei ros typos de. teratologia social.bem
expressivos, q-ue convencidos dos vicios
dà sua faclurà, que obedeceu tão somen-
to a influencia e prestigio dos magnos
ponüf-ices do regimen, quedam-se numa
aviltante condescendência, que no fim-
do, é a consciência perfeita da sua nen-
li.-üiüa valia. Que lhes importará os. inte-
cesses dó povo, se não é mais elle quem
Mies mandam ás câmaras ou ás presi-
d ene ias?- Ouvirão unicamente a voz
apoucada do patrão exigente porque
é quem criminosamente lhes dão as se-
nha*- ao aeropago.

s»**=

A Loja da Bandeira Branca, de Josó
Paulo Mendes cie Vasconcellos avisa ;i
sua. numerosa é disiiucta
está liquidando os seguintes
serão ve
vido não

do mez receberá um grande e variadis-
simo sortimento de quinquilharias, fer-
ragens,, miudezas, livraria,- papelaria,
aviamento para sapateiro, artigos para
montarias de homens e senhoras,artigos
para eseriptorio e para presentes, ditos
para cqllegiaes e finalmente tudo que se
posba dezejar, e por preço que não ad-
mitte competência. , ,
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0 ''Correio, da Manhã» dá os seguin-
tes palpites para o ministério do dr.
Wenceslau Braz :

Interior—dr. Allino Arantes, paulista
Exterior—Laurc Muller, cíitharinense
Fazenda—Homero Baptista, gaúcho
Agricultura—Pandiá Callogeras,mineiro
Guerra—Souza Aguiar, fluminense
Marinha—Alexandrino Alencar, gaúcho

Como se vè, os Estados do norte não
são contemplados nem com um palpite.
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E' neste momento que as vossas idéas
convergem p.ira um só ponto, em que
o vosso destino encontra o mesmo pon-
to de apoio em que a torça centripela
e suLijeeliva que determina as acções
recebe o reflexo poderoso desse sol que
forma o.systema planetário de todos os
actos humanos—o Direito-1- Sentindo-
vos refíectir na concepção- esla luz re-
verberante illuminando a face da justiça,
eleveis proseguir a recta inaccessivel do
dever, não se desviando das ieis re-
gulamenfares qne vos demonstra em
cloiradas e sacras paginas. Intim/imente
ligada áo principio da universalização do
Direitg acha-se a Pc.z Universal, sonho
utopia* dos poetas, porque a nação sen-
te e r.efleçte o pensamento individual,
embora desmensuradamente de modo a
não se poder distinguir a somma dos
interesse nacionaes,que implica a absor-
ção. de todos os principios reguladores
das relações internacionáes num código
universal.fazendo da nação indivíduos do
grande todo, cuja concretisácão exige a
egiialdade das nações, a remodelção de
todas ellas, implicando necessariamente
o socialismo universal, dogma de uma
religião infinita bella, mas a que se
oppoem a organisação humana e não di-
vma da sociedade. No entanto esta pre-
potência das grandes naçOes contra as
pequenas, esla atroz injustiça que fez'fobias Barreto affirmar ser o Direito
Internacional a bocea do canhão, deve
encontrar em vós uma muralha podero-
sa dadefeza do direito contra a força.

. As medidas econômicas de proteção
o livre-cambismo e outras tantas for-
mulas de que depende o deseuvolvimen-
to da produção e dum justo equelibrio
entre as nações, uma com pensão entre
ás forças produefivas e o trabalho des-
jiertani singular interesse, maximé numa
nação nova como é o Brazil que necessi-
ta de braços, de uma poderosa activida-

de para de bastar os capitães que existem
latente no seu ubernimo seio. Eserrii
sacrificar os interesses geraes da popula-
ção universal aos interesses egoístas e
particulares de patriotas acendrados, se
nos impõe a defeza de formula livre-
cambista que desperta a concurrencia, a
actividade sob um regi mem de inteira
liberdade, pela qual se poderá auferir
o mérito, a competência dos industriaes
e agricultores, as torças vivas da nação.;

Outro asumpto não menos momentoso
e .palpitante é a- oppressão—palavra és-
magadora e sombria"que acorrenta uma
nação desviando por completo das re-
gras justas da lei que obriga rigorosa-
mente exercel-as. A liberdade é um
sol (pie deve doirara vida do homem
em itodas as coutingecicias, átomo do
turb/lhão vitdl, ao homem não se deve
prohibir, as acções e funções que exer-
ce porque assim é pisar a lei é extinguir
o pregressoe nao havendo progresso atua
sobre a nação uma verdadeira decaden-
cia

Falo ainda «.obre á desigualdade huma-
na: dada a desigualdade d'as raças, dos
costumes do meio, esta desigualdade
vae forçosamente ac.tuar sobre os moti-
vos hümiriósVcie * paulatinamente depb-
sitado nas bossas cerebraes onde se situ-
am as sedes da memória e do pensamen-
to, resíduos de factos, acontecimentos,
relações, volições e disposições internas
que se objecti^am pela repulsão dos
principios jurídicos que se nâo accom-
modam a seu bem estar. Muito embora
haja lei.-; universaes,jé preciso convir que
estas leis reguladoras das relações com-
merciaes são estabelecida? entre pessoas
para as quaes existem os. mesmos moti-
vos e interesses—o lucro..

Por isso é minha opinião que o tra-
balho a que com todas ás torças deve-
mo nos entregar de corpo o alma, é
uma synthetisação dos principios juridi-
cos t3tido uma mesma base—a realiza-
ção do Direito que decorre dos tres prin-
cipios do Direito Romano—«rAlterurri
non laedre, sum anique tribacre.»

Adoptando-os porem a cada povo e
a cada nação.'

Â Gondim
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Li, em um jornal de longe, que o cá-
chorro está predestinado a um logar em
destaque na moda femenina. Em Paris,
berçc da elegância e «smartismo», como
é sabido ás damas elegantes têm por
habito conduzir uma esbelta cadelinhá
presa ao ves.ido por uma delgada cor-
rente de metal fino. Dona Moda que
deixou de ser a arte de vestir para co-
meçar ser a arte de despir, levando o
seu° capricho até a toillette raio X,ago-
ra, receiando attirigir ás raias dá immo
ral idade, :vae dando outro norte ao batei
das suas exigências. Assim é que, de-
pois de exigir que o calçado e a somb.ri-
nha das senhoras sejam da mesma cor
do vestido, quer actualmente que as da-
•nas que não desejarem ofendel-a e
nem passar per <(sott»,conduzam-um ca-
chorrinho, cuja cor corresponda nos cia
ros-esouro ao tom fundamental das suas
toillettes. Nestas. condições, cada ve/,
que as senhoras mudarem de vestido,
terão de mudar de cachorro,o que forço-
samente virá transformar a raça canina
de guarda fiele companheira leal do ho-
mem em adorno precioso da mulher.

Foi com uma indisivel satisfação que
li tal noticia, não porque aprecie ou ache
bonito uma formosa senhorita, encader-
nada numa rica e chick toillette, condu-
ziudo por uma corrente, mesmo de oiro,
um cachorro por muito asseiado e de!-
gado que elie fepja, mas, peque ama-
nhã, quando a moda chegar até nós,
como é natural esperar, terá oecupação
descente e rendosa essa chusma de cães
vagabundos e tamelicos que zombando
hoje do buxo do Hygino, como zomba-
vam hontem dos óculos do Torquato,pe-
ram bulam por nossas ruas, fazeDdo ex-
hibições pouco airpsas á moral e consti-
tuindo um perigo ao calcanhar do tran-
seunte desprevenido.
l\ Justus

Se Amar é Crime
\ ***
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Se amar é luetar contra a procella
D'una mar eacapalado e furibundo,
Se amar for piaculo nesse mundo
Keproba está a pUllida donsella

•Mag podem-na lançar ao mar profundo,
Que nunca deixarei aquella Estrella
Descerei nos raios argeuteos d'ella
JProcurando-a em todo o vasto fundo...

' «E lá... sobre nemolithos nõs faremos»
O que ua terra ingrata liaò podemoa;
Um leito divinal por ente as flores;

E neste mesmo leito arborizado,
Ou anjos assistirão uc>9SO noivado
CJom hymuo de glorias e de louvores.

F. C. Fialho. I

CARNE DE COBRA
Diz a «Gazeta de Ubái> que a cobra

ofterece uma carne muito deliciosa e que
não é inferior a do peixe, com a qual ella
se assemelho.

As pessoas que comerem a carne de
cobra preterem-na a qualquer outra.

A melhor vartagem, porém, que apre-
senta o uso desta carne è que é muito
efficaz na cura das mclestia do coração,
da .sypliilis inveterada e, sobre tudo da
mortéa que estando ainda no principio,
desapparece totalmente com o uso da
carne da cobra.

•E' inútil dizer se que se deve deixar
de parte o furror que inspira este am-
malé ainda mais o preconceito de dizer-
se que sua carne é venenoza. Sabe-se
perfeitamente que veneno só existe ein
duas bolsinhas collocadas debaixo das
presas; alem disto este próprio veneno
ingerido não faz mal algum, é nocivo
e ató mortal quando está perto e em con-
tacto com osangne.
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E' portanto necessário antes de se
preparar, cortar a cabeça do animal,
.iépóis tirar o couro e finalmente, abril

o e limpal-o.
A carne das cobras vivi paras é pre-

ípriy i á carne das oviparás; a da caca
vel é a mais delicada'*

Mais um inimigo
Dia a/iia, surge um novo inimigo,que

de srjfore.e_'h,p carregado e faüces arre-
ganhadas, ameaça engulir de um jacto o
nosso desideràtum.O de hoje,é o correio
qüe como é fácil avaliar é um pingozis-
simo inimigo para os que mnirejando na
imprensa, caem no seu. desagrado. Os
nossos assignantes de Ipueira e Massapê
reclamam'contra _ incorrecçáo no rece-
bimenlo do nosso jornal, quando com
uma pontualidade e _scrupu!orehgiosos
o enviamos pelo correio devidamente
.-.liado. Registamos apenas o facto; re-
ceiosos de cahir no desagrado dos fun-
rionario postaes rFalh, aquém limitamo-
nos a pedir o obséquio de entregar aos
nossos cerreepondeete. os maços de jor-
naes a elles envludos.

Como anda o nosso exercitei
Ha dias apareceu no Rio o sr. Hono-

no Demetrio Dias Paraguassu', que não
:-'ó usa as insígnias de tenente do exer-
cito como taiubnín gos.i de algumas van-
tageris a elles inherente.

0 nome do pseudo,official, segundo
as investigações'feitas'no Departamento
da Guerra, não consta da relação dos
ref.irinados nem tão pouco dos assen-
1 íitnr.n1 os feitos p_'a contabilidade dá
guerra.

Apesar disto,'o sr Demetrio tem con-
seguido p .sãgèns otficiaes e paseia lar-
dado mesmo dentro do quartel General.

lerino Alves de Moraes, commerciante
em Pitomhei ras.

—Deu-nos o prazer da sua visita o
sr. major Francisco Ferreira da Ponte,
digno juiz de casamentos em Cariré.

—A passeio esteve nesta cid,ade o sr.
dr. José Jácome de Oliveira, compelen-
te clinico em Santa Quileria.

—Para Belém do Pará, onde é hábil
conU.a-mestre da Alfaiataria Pinto, se-
guiu ante-hontem o sympaüco moço Ma-
rio Donizetti.

—De Jacaré, para onde seguiu este v.
nesta cidade, o sr. Francisco Bhaó de
Macedo, commerciante alli.

—Depois de alguns dias entre nós se-
giitu hontem para sua fazenda o nosso
amigo .coronel Julio Lima Rodgues.

—Acompanhado oe seu irmão no.so
amigo Francisco Avelino de Freitas, vi-
sitou-nos o sr. Raymundo Aveli o de
Freitas, do Aracaty.

—Em propaganda d'A Lucta, com
quem poderão se entender os nossos as
sinantes, seguiu pelo horário de hon-
tem para a zona servida pela eslrada de
feriçp, o nosso amigo Julio Albertirio.

-*De regresso de seu passeio á Forfa-
leza, chegou pelo horário. de Hontem o
nosso amigo. Victor de Paula Pessoa,
a quem apresentamos o nosso carião tle
boa-vinda.

tMegisío Oi

ANNIVERSARIOS

Fizeram annos
No dia 13, as meninas Renée, filha

do sr: Francisco Porphiri . da Ponte e
Isabel, filha dosr. Francisco Petronilho
Gwnes'Coelho.

No dia '!8,rulle. Raymundinha Vianna
Ante-hontem, o sr. Francisco Furta-

dó de Mendonça, commerciante nesta
praça.

Fazem annos
No dia 24, mile-.. Floripes tle Moraes

Correia.
No dia 25,0'professor João Gomes

da Siiva.
No dia 27, mile. Mocinha Liberato.
No dia 28, o sr. Everaldo Porto, com

me rei ante nesta praça.
SARAUS

O sr. Antônio Leopoldo Silva, zeloso
e competente er carregado-da repartição
do Telegrapho Nacional nesta cidade,
q i.i n ta-feira ultima, por motivo do ca-
sa mento de s.u. gentil filha, mile. Odette
Siiva, reuniu em sua residência as pes-
snas de suas relações, dansaudo-se ani-
uiadamente até alfa noite.

¦

NASCIMENTOS

A esposa do nosso amigo Francisco
Torquato',adiy.ò agente da estação da F.
em.Aiassape'deu á luz anln-li mie iri uni

interessante creáiiça. Para bens.

ViÀJANTES

JEè teve _aesla cidade osr- coronel Ze*

FALLECIMENTO

Falleoei no dia 11 do corrente em
Massapê, o sr. coronel Joaquim José
Alves Linhares, que no império exer-
ceu o cargo de Deputado provincial.

Pêsames á sua família e especialmente
aos seus sobrinhos nosso-: amigos revd.
padre Fortunato Alves Linhares e José
P.iscu LiiiliáVès Lima,

Uma nova fomiti de se lazer
propaganda dc candidatura
Um candidato a deputado na França,

em¦ nrop ganda Há sua canditura diri-
/g-u-se a villas e montes, sorrindo, aper-

tanrlo a mão a todos, desmanchando-se
em amabilidádes e deliiindo-se em cor-
tesias, solicitava o voto aos eleitores,
que'lhe promelliam o voto e garantiam
elle ser eleito. E o candidato manhosa-
menie, para melhor segurança do voto
dizia aos vo brites : «Aposto 10$O00
contra um tostão seu, como não serei
eleito.» Como é fácil adivinhar elle as-
sim n.a!izi_u'i.niimeras apostas e os elei-
tore. nao só davam o seu voto como fa-
ziam propaganda a. fim do homem ser
eleito e elles ganharem os 1Ü$00Q que
alli já não é. pouca coisa. Ignoramos
a tida o .resultado da eleição.

Apparelhos para chá e rafe,' na LI
BFKTADORA, de Eustachio Cavalcante
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| Amanha SEXTA-FEIRA Amanha |

GRANDE QUEIMA
De retalhos com 50 % de ulatimeiilo, fià

Casa
da firma ARTHUR LUNDGREN & C.

RUA SENADOR PAULA NUW1 29
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§j§l 11 Acolá
Aqui *

Continuam presos na cadeia desta ei-
dade, ha quasi dois mezes, sem culpa
formada,, os srs. José Urias da Costa e
José Antunes da Silva,contra expressa
disposição do . rt. 148 cio Cod. do Proc.
Crim. que não permiti- que a formação
da culpa exceda de 8 dias depois da
eslrada do réo na prisão.

—Ajoia annuneiada em nosso nu-
mero passado era uma _cha.tl.i-.ine_ tle
0'ro, com 3 rubis e 4 diamnates e per-
Vencia aosr. Henrique do Nascimento, a
quem foi entregue.

—Já foi feita para a Itália a enco-
mexida do monumento do capitão J. da
Penha", a- ser erigido em Fortaleza* O
pedestal medirá' 2 metros e sobre
elle a figura macial e syttipalhica de
,1. da Benlia, trajando o primeiro uni-
l'or__rif-* de eápRto do exercito nacional.

1

AM
Deve ter seguido para os sertões ca-

lha inenses, a tornar conhecimento das
posições dos phanaticos o aviador Cice-
ro Marques que para isto offereceu-se ao
general Vespasiano de Albuquerque, mi-
ni;Iro ria guerra Este ordenou-que o
Aureo-Club.puzesse a disposição de Mar-
q ios um aero|)!ano de.80 cavallos.
• —._ princeza Izabel de Orleans a
«Redemptora» mandou entregarão ar-
cebispo da Bahia a quantia de 8:000$,
producto da subscripção que a bene-
meiita brazileira abriu em Paris, em fa-
vor das victimas da imJndaçuo naquelle
Estado

r R. . 11 ¦ '* 
. . ¦. ¦ .

Em virtude de um decreto do go-
vor.ío federal, creando a obrigalorieda-
de tia inslallação de telegrapho sem fio
em todos os navios de uma certa tone-
Iti.n-éin que conduzem mais de 30 passa-
geiros, o sr. Wilson Mardock, antigo
gerente tia Amazon Wirelesse Company
acaba d', fundar em Belém uma escola
theorica e pratica de telegrapho sem lio.

Foi manrli do àrchiyár o inquérito
a cerca do iric.ii rité rio Club. Militar.

— E' cand'dato a uma das vagas exis
tentes na Academia Brazileira o princi-
pe D. Luiz de Orleans, que já conta com
os "olos dos «immorfaes» Carlos de Laet.
Latayete Pereira, Afonso Celso, Silva
Ramos e Oliveira Lima.

, —Falleceu no dia 14 do corrente no
Rio de Janeiro o sr dr. Nemezio Qua-
d ros. Pêsames a sua exma. familia e es-
pecialmente ac seu sogro nesta cidade
coronel Domingo Deocleçiano de Albu-
querque. $&,¦<?.* :•-.'.;.;.;....:_. ?,^iü$

—A iVI onarchia durante" 03 .
anncs de existência pediu emprestado
68.19J.00 tbs. e a Republica em pou-
co menos de 25 annos, tem pedido em-
prestado 51.858.057.

—A divida externa do Brazil que a'-
tingia a 50 milhões de libras em 1900,
eleva-se hoje com os empréstimos de
1913 a 107.616.000 Ibs. Os encargos-
desta divida, assim como das div_das
internas e fluctuant*-- necessitará para
1914 a somma de 139.500 contos pape!.

Calcula-se que esses encargos ãb.or-
verão 26 por cento da receita prevista
para o corrente exercício.

_

.As acçoes do emprestim-o do Ceará,
de 1910, do valor nomirml de 500 fran-
cos, cotavam-se a 10 de iii_tço deste au
no a 398 francos, ou seja uma depn-.*-
ciaçâo de mais de 20 % sobre seu vaio:-
nominal Posteriormente com a decre-
tação do estado de sitio para cá asar-
ções ficaram sem cotação, tal a bai.vi
sofrida peles títulos do 'empréstimo cea-
.ense nas bolsas' extrangeiras .-
Acolá

Nas colônias alternas da africa foi inan
gurado o serviço de correio por meio dè
ai'i*oplanos, qne . também trasnortam , ¦.
con urgência medico e medicamentos
aos pontos neccessitafos.

—Na França foi apresentado ao Par-
iarmento um projecto creando um di-
reito de exportação de 2 francos por kilo
de borracha importada de proveniencia
não colonial. Essa taxa incidira noticia-
mente sobre a borracha brazileira, que
goiava até agora de isf.nção direitos na
França, como Allemanha e Estados Uni-'
dos.

A borricha boliviana paga actualmen-
te 365$000 de menos, por tonelada,
que a borracha do Pará, 304$000 d,e
menos, que a cio Amazonas e 261$000
de menos que a do Acre.

Essa diíiereuça nas taxas de «xpor-
tação tem tido, como resultado, ode-
sen\o'mento do contrai ando do produ^-
lo brazileiro, sempre que é possível ra-
_el-o passar, sem grandes d espe.as para
o território boliviano. !Y ,

AGRADECIMENTO
Domingo Deocleçiano de Albuquer-

que agradece a todas as possoas que lhe
enviaram pêsames e assistiram a missa
ilo 7o dia do .pu genro Dr ISem-Ro
Guadros, fa 1 i.id > no Rio de Janeiro,
a 14 do corrente.

Club dos Democratas
HOJE—Quinta-feira—HOJE

¦ Imponente sessão cinemafographica
Primeira parte

- A Luz da Uibalta—Importante
fita dra"iatica de muito suecesso,
O Lago do Vandi—Natural.
Bertoldinho ià\p Inferno, cômica

Segunda parte
O Aniuleio—Dividido em'2 parte

cem 12)0 metro*
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Ea/f na* hora das.''fêeries do¦ crepus-
c.ulo, que eu de uma, mísera ehoupana,
isolada na matta, contemplava a agonia
magestalica dc sol, o. tactfír máximo dá
Juj, o symptoma. primordial da vida que
com os seus beijos de fogo, cobre as ar-
vores de* flores,- fazendo rebentar os
i^uctos^Ao lado (Jo occidente,levantava-
m pregui^osamç^t^a noite, ameaçando
•tíido énVolver no Wu manto negro de
tristeza indefinida. Os passarinhos que
ha pouco saltitavam alegremente nas fran
yás, cavalinejando idilios de amor, ago-
ra como que aterrorisados, sulcavam o
ar em voss rápidos, recolhendo-se aos
casaes nás;frondes das grandes arvores,
onde nidificaram. Ao longo da matta,
erguia-se, como um poste de supplicio,
um longo buritizeiro, cnja copa o tempo
havia destruído, apparecendo no topo o
"iilto quasi imperceptível de uma avesi-
nhique d°. instante a instante cantava
tristemente vim-vim !... Era noite e te-
nebrosa. Um silencio sepulcral arnorta-
lhava de negro crepe toda aquella ren-
doh&eza-; quebrado apenas pela aflição
da avesinha que soltava um com move-
dor vim...-vim ! e o echo percutia dolo-
rosamente no seio da malta sem uma
resposta amiga. Dp repente um rispido
sopro de vento annuncia a tempesdade.
Começa a chuva, ri bomba o trovão ea
matta é tragicamente ílluminada pelo si-
nistro clarão dos relâmpagos, que deixa
ver a avesinha tintando de frio e de pa-
vor num lascinante vim-vim chamava a
companheira, que talvez suprimida pelo
chumbo traiçoeiro de alguma espingarda
deshumana não a podia responder. A
tempestade augmentava, succediam-se
cada vez mais fortes as descargas elec-
trcias, cuspindo aqui e alem taiscas,
e nun in.ervallo da trovoada ainda ou-
vi a avesinha, que dando uma idéa de
que ia morrer, soltou um pesaroso vim-
vim... que fui abafado pela estupidez de
um curisco que cahindd sobre o buriti-
v.eiro, jogou, estilhaços para tcdos os la-
dos... Amainaram-se os ventos,calaram-
se os trovões, acabaram-se os relamoa-i
gos, extinguiu-se a tempestade, parou
a chuva, mas o pobre passarinho não
cantou mais—vim-vim ! ,.

J. A.

VIDA RELIGIOSA
MaDurante a ultima sem .na batizaram-

se 8 creanças, sendo 3 do sexo mascu-
Iin o e 5 do feminino.

Inicia-se hoje, na Egreja Matriz a Ira-
dicinnal festividade do Divino Espirito-
Santo, que se aus piei a minto brilhante.

Dá inicio á festa a missa da posse
do imperador, que é o menino Jnãozi-
nlio, filho do sr. Francisco Pelronilho
Gomes Coelho, que dará recepção em
sua residência. Amanhã terá logar a
o ri meira novena

Club dos toemoeralas

qual, alem de outras coisas, ficou resol-
viclfi cpie sejam eliminai los ps ;so...iõs quedeixo f!Mn dé com parecer :ís sessões três
vez&s seguidas e üs jogadores quo fal-
tarem aos matcks e que só se poderá
jogar com o balão da sociedade nò gro-
und do Clud Sportivo.

No próximo domingo, haverá um dis-
putadismo match no qual o Sobral Sporl.
Ctub, pretende tirar uma desforra com
pie!a do Sul americano, que por sua
vez jura urna derrota aquelle.

EOSGOPIO
O NÂO

Apparelhos para chá e .-.ale, na Lí'-1ÜRTAD0RA, 
de.Euslachio Cavalcante

Esta pujante ágramiação, trabalha ac-
ualmerde para 

''acquisição do monu-
mental fiIm que vem revolucionando os
cinemas de todo o mundo, intitulado—.
Üs Miseráveis- com 3 mil e tantos me
tros, dividido ein 11 parles, extraindo
do emocionante romance de Victor Hu-
go, que immortalisou o talentoso escri-
ptor francez. Ao que nos consta, em bre-
ves dias, essa insigne concepção cine-
matica, será levada nos Democratas, a
dispeito mesmo da grande dificuldade
na sua acquisição.

Club UniãG Massapeense
Assignado pelo nosso Amigo Wiliebal-

do Aguiar, de Massapô, recebemos um
convite para o grandioso baile coin que
o orospero Club União Massapense,
commeihoroü segunda-feira ultima a
passagem do primeiro anniversario da
sua fundação GráVos pela gentileza do
convite, auguramos á egrégia associa-
ção, que é o maisflagrante attostado do
progresso de Massapò, uma vida longa
é victoriosa.

- •¦ 
* -¦"¦ 
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Club Sporlivo
Realizou-se domingo ultimo o tercei-

ro matck entre os teatis Sul americano e
Sobral Sport-Club. 0 teàn Sulamericanò
que trajavá~azul-branco, habituado a
apanhar do seu contendor, aproveitan-
do a falta do valente capitam João Fi-
guelredo, pretendeu tirar urna desforra
e deu uma lettra, pois apesar da inferi-
oridada de numero, pois jogava apenas
com um gool-quippar. 2 becks e 3 cen-
tros, fez um gool contra zero do iniiiVi-
gò que dispunha de 1 gooKquippar, 2
becks, 2 hálff becks, 4 centros e l juiz.

A's 19 horas, houvo uma sessão ex
ao.prjina.ria da

do sr. Marcelino, á rua

Terrível palavra é um «non».' Não
tem. direito nem avesso; por qualquerlado que o tomeis, sempre soa e diz o
mesmo Lède-sedo principio para o fim,
ou do fim para o principio,, sempre

¦ «non». Quando a vara de Moisés se con-
verteu n'aquella serpente tào 'feroz, 

quefugia d'ella porque o não mordesse,
disse-lhe Deus que a lb.mas.se ao revés.
E logo perdeu a figura, a ferocidade e
a peçonha.

O «non» não é assim: por qualquer
parte que a tomeis, semnre é serpente,
sempre morde, sempre fere. sempre leva
o veneno consigo. Mata a. esperança,
que. é o único remédio que deixou a na-
Uireza a todos os males. Não ha correcti-
vo que o mod ore, riem arte que o abran-
dé', nem lisonja que o adóce. Por rnais
que confeifeis, um «non*., sempre amar-
ga; por mais que o enfeiteis, sempre é
feio, por mais que o doireis, sempre é
de ferro. Em nenhuma . solfa o podeis
porque nãc seja mal soante áspero e
duro. Quereis saber qual é a dureza do
«não»? A mais dura coisa x]ue tem a vi-
da é pedir, e depois'de chegar a pedir,
ouvir um «não». Vede q que será ? A.
lingua hebraica, que é a que tallou Adão
e a que: mais naturalmente signilica e
declara a essência dos coisas, chama ar»
negar o que se pede. envergonhar a fa-
ce. Assim disse Bersabé a Salomão :
«trago-vos, senhor, uma petição, não
me envergonheis a face.» E porque se
chama envergonhara face negar o que
se pede 

*° Porque dizer «não» a quem
pede, é dar-lhe uma bofetada com a Iin-
g;ia. Tão dura, tão áspera,, tão injuriosa
palavra é nm «não». Para a necessidade
dura, para a honra alYontosa, e para o
merecimento insoffrivel.

A. Vteira

Apparelhos de meia porcollana,.
directoria na residência na LIBERTADORA, de Eustachio Ca-

Cândida, na [ . ai can te.

TRIB M PARTICULAR \% 
'¦

DESPEDIDA
Mario Donizelti despede-se por este

meio de todas as pessoas que lhe visita*
ram nesta cidade com quem manteve rela
ções de amizade, visto não lhe ter sido
possível fazer pessoalmente devido à
precipitação dasua viagem que. obede-
cerníà um chamado nrgeiUe, da casa on-
dp. £ empregado em Bolem do Pará, on-
de. aguarda as ordens de todos os seus
amigos.

AGRADECI METO
RaviTinndo Silvérip de Aguiar e Ale-

xandre Silverio de Aguiar e mais irmãos

agradecem penherados,. atodas as pes-
soas que acompanharam o enterro de
sou inesquecido Pai e eviaram-lhes pe-
sames e especalmente ac Reveren-
dirimo Padre Manoel Soares Netto pola
solicitude com que se ouve na pratica
dos sacramentos. ¦¦;' ¦

Externafo Gondim
Neste estabelecimento de ensino á

rua Menino Deus, acceita-se .aluirmos
dos cursos primários e secundários, a

preços reduzidos. A tratar com Anto-
nio Gondim.
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\ VENUSINA 1
o

X O Grande Rastaurador da Belleza do ,Posto X

** ^:Hrep'árado pelo Pltarmacéulico '$

Horacio Nunes X
Cura safdas, impinges, pannos,espi-x
nhas e todas as moléstias da pello o

Sobral—Ceara1 X

XXXXXXXX <XXXXXXX OCXXXX KXXXXX

ATTENCAOo
Folhas dc zinco, ferro, co-

pre e vidro, íorniicida ern pó
e liquida, telhas cie vidro, li-
quido para doirar, arames de
aço e uin grande sortimento de tintas. '¦

artigos de livraria e ferragens, encontra-
se na easa de

wjwnnmMn.ii' jSjggBjjSj ^^^M^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^ggSH535SBB*;SS^^^S_^S^"?^SfBSS5S5^3SS^5SSBJ^SSgSSB8 J^^^^^^^^g58SSBBSg!ESS5gS"¦"''sssnísmttmtrna,i^i^Myrfugii«Muufcy_ii_________ii_j__i

H

CAMBIO—Tem vigorado em Foatale-
za, á vista 15 7|16.

Valor das moedas ao cambio de 15
7|16;

100$000 fortes 349$797,9°0
^Libra esterlina Iõg5i6.558
Dollar 3$200g650
Franco $617,392
Marco $7(32.558
Penny $064,077
Shilling $777,032
Peso oiro 3$084,634

Exporia çào
Cotações das casas exportadoras de

Fortaleza :
Pelles de cabra de Ia e bodes 1$750
Cabras, refugos e bodetés $900
Cabritos 

$300

Coiros salgado de boi,k!. lgSOO., 2* $600

Dito espichado, 1; 4 $700, 2* g800
Sola de primeira, kilo 1 $700
Algodão de primeira qualidade $730
Cera de carnaúba, 1* arroba ?8$000
Chifres, cento 6$, penha de ema kl 9$

Os mercados de pelle, algodão e hor-
racha continuam estável, o de coiro e ce-
ra, porem mostram tendência para baixa

Gêneros expertados pelo trem .de ter-
ça-teira :

J V, coiros seccos de boi 41. Modcs-
to, coiros 1 fardo. João Fredertco. 114
coiros salgado. V A C, sola 6 rolos, cera
8 ses. E E S A, chapéus de palha 2
cxs, queijos G dts. F A,;-'fructas 5 sos.
V AC, 1 fardo de coiro e 1 sc. de cera

Importação
Preços convntes nos armazéns de

nossa praça

Café, sc. de 60 kls, 42$, assucar, sc.
de 75, 38$, dito mascavo 20$, arroz sc.
60 kls. 23$, kerozene cx. 11$, sabão
cx. 14 kls. 8$500.
—Mercadorias entradas na ultima sema-
na pela estrada de ferro :

Lcubosa, sabão 25 amds. V A C,
assucar 30 ses, fazen (Ias 22 fard ;s, fo-
lhas de Ftandres 5 cxs. Frota é Gentil,
fazendas 15 fardos. M C, álcool 1 barril
R R, álcool 4 pipas. .1 P M V, diversos
72 vlms. Lundgren, fazondas 36 fardos,
amostras 2 dts. F C R, miudezas 2 cxs.
J M, drogas 11 vlms 0 R. phosp. 5
latas. F G R, cigarros 5 bres, charutos
1 cx. Rangel, assucar 50 ses, sabão 50
amds, olf-o 2 barris, calçado 2 cxs. E &
R, mercadorias 7 rxs e 2 fardo. Triau-
guio A, tinta 1 cx. F P G C, carbureto
5 tubos, phosphoro 3 latas, cigarro? 5

bres, vermout 10 cxs, cerveja 6 dts,
macarrão lex, mercadorias -23 vlms..'
A S, velas 1 cx. .. ¦¦•* ¦

GÊNEROS LOCAES
Preços da ultima semana :
Leite, litro $140, farinh.i $080vfo1jào

de corda $120, de arranca $200, milho .
$060, queijo. 1$. , ,;••

N VVEGAÇAO
E'este o movimento Yle trens d.e Ipu*.'

a Caralheus": para Carallieus terça é
quinta; para o Ipu', quarta e sexta!

Movimento de vapores em Gamocim :
«Piauhy», sabido do Kio a 29, dio-
gou a 19.
«Cururupu'», esperado do Becifo a.^5
«Sobral» carregará [rara Belém nas;

briméiros dias de Julho.

•
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Companhia Paulista de construção
A mais barata e vantajosa mutualida-

•de creada até hoje.
Os mutuários pagando apenas a jóiade lOgOOO e uma mensalidade de SgOOO

concorrem a um soteio que se verifica to-
dos os mezes pela loteria federal aos pre-mios de 12 contos de reis, 2 contos,
500$000- e mais 3 bonificações de 2 an-
nos de izempçâo de pagamento das men-
í-alidades.

Depois de 120 sorteios A Americana
•restitueaos seus mutuariosjnão sorteados
-a totalida.le de suas mensalidades e mais
\0% de juros.

0 pagamento das prestações mensaes
de 3$000 deverá ser leito até o dia 5

•de cada mez.
Em caso de fallecimento do mutua-

rio os seus herdeiros poderão continuar
<em logar do fallecido.

Os pecúlios da Americana não. são
sujeitos á caução, penhora ou aresto e
serão pagos integralmente.
•Informações e prospectos com o agente•em Sobral»

Domingo Linhares Lima
Praça da Matriz

Injeção Brazileira, Preparado do
pharmaceuticr) Horacio Nunes.—E' um
remédio eficaz nas purgações recentes
ou antigas. Acção rápida, efeito seguro
e cura garantida. Restilue-se ao compra
dor a importância gasta se o paciente
não obtiver maravilhoso re.-ultado se-
guindo as devidas instrucções. Um só
vidro que custa apenas 2$, è suficiente
dará cura.—Pharmacia:Pasteur—-Sobral
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Eusíctchio Cavalcante
.'¦'¦ ¦ :¦' [iijp .¦.)'.

Acaba de conferir nm magni
fico sortimento de calça-

dos, eomo sejam :
Costumes verniz e casemira para rapaz
Ditos camurça branca para" rapaz' :
Ditos amarello com casemira, idem
Sapatinhos elegantes para moça
Botas salto baixo para senhora
Idem, idem para meninas
Sandálias de cabello pa. homens e sras.

Preços á vontade do freguez

Vendas afirmas idôneas .. 6*0 dias, ou a dinheiro ffiltà pre-
ços seguintes:

Sabão marca Veado [40 barras ]S$000 ldem, idem Tigre [+0 hanwj 7tpô0
ldem, idem, idem (3;Í kilos) l/güc-O Aj; , :;¦[.%:

DEPOSITO Rua. Senador Pail}a, 1Ü2, -baiúos
,,,,,-„ do sobrado do^ CeL Ernesto

SOBRAL-CEARA-
i^,..ni'._-v.i;o

. 
'i i

™ HüSSÜi^ritSff^Sir&ní^iTánKuça^

.— -

fw.

Os commer ci antes que não quizerem de pressa <?«;•/-;
queeer e as famiiias que nâo desejarem fazer economia.,

comprando barato e com grande vantagem nu ,,

Importante estabe-
'ecimento de fazen
des, miudezas, lou-
ça ferragens, etc.

Grande deposito de
artigos de moda,

ipá-pa hoiijens, se-
ri horas e creanças.
Chapéus de palha
e de massa para
-homens e meninos
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Calçados nacionaes
e estrangeiros.
Registos do Sagra-
do Coração de Jesus
(grande sortimento-
o Iodos os artigos
de uso domésticos,
por preço que não
admiüem competen-
cia. Visitem a Loja

Gato Preto de

%-Í _âJ& ás_f mÊá SMs. *_íi'.'íA.'.----

.'-¦¦ .... ;':!:.,.'.

da firma ARTHUR LUNDGREN & Ca.
. '>

que tem sempre colossal stock das seguintes fazendas

Ganga 6 ,i
Ganga 2 a

;iiliill do Alcântara' fi
©

.. : - i .-¦,,¦ ¦

Dita Ideal a
Phantasia. Bijou a
1. í se a d o Borbu re m a
Dito Araguaya a
Dito Maravilha a
Foularo Mimosa a
Chita. Jardim a
Dita Iracema a
Dita Jurema a
Dita Paulista a
Dita Escura a
Dita Democrata pa cc
Cretone ideal a
Dito Olinda a
^listões- Popula r a
Dito Listrai!o a
Dito Chileno a
Il o Paulista a
Tela Augusta a
Oxford Campeio a
Dito Sem pre viva a

$320
0350
3-360
£360
$380

$380
go-JÒ
£380$-m
,S_60
$540

ta a $600
S,-5--Ò

feõO
$-50
$510
8730$m
<;560
g540

D esc.
Jo /o

»
.1

>)'

»
))
))
»

»
»
»
»

>)
»
»
»
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De?
Dito Irlandez a
;Dito cll 450 a
Zepnir Rio Branco à
Dilo M 9G24 r
Brim Liberdade a
Dito I 'a na ma a
r.ilò Palmeira a
Dito-da Moda a
Dilo Branco a
Dilo Pardo a
Djito Freio ".•¦•'"
Dito Atacama a
Dilo Torpedo a
Dito Parahy a
Dito Mineiro a
Dito de Jirii.oVA 57) a
Dito de IíiaIio Valencia
Dilo lnvencivel a
«Azulão Amoiicano a
Muriin F. Paulista pe^a. lOgOOÜ
Toaíhas para rosto duzia HgOOü
Ditas para'banho duzia 2'iS-SOO
E muitas outras fazendas

'$510

Jjif.íO_!

^¥)
§480
gíiOí-
JjÓOU¦ $000
S^óo
£750
8'75'Ü' 
$75:.?
g9ü*)
$900
g42i)
$420

1-S3U0
lgH-ü
gsio
S750

SC.
[R O,:

A PA I II IQT A M A Aí;abou de conferir o seu colossal e
I nULIU I HnH deslumbrante sortimento receuido di-

; „ ., - -, rectamente da Europa e das principais•capitães do Brazil, e resolveu vender com o abatimento de 20 % Encontra-.sealli Brins de cores dhic para $600, Chitas padrões escolhido, a¦ go-»lo a <;°80
Morim especial a $400 vara e um grande sortimento de phantasia. casimiras" brin•de linho garlochas, calçados Americanos e ^acionaes, chapéos de huméns è cre-nç.a, e uma infinidade de artigos que % uma visita feita á esta casa poderá con--vencer o freguez da qualidade e preço de suas mercadorias.

......0'.i» •¦ -* !' '^^i

O gerente da Paulistana dá um Conto de réis a
quem provar qtce ha quem venda mais barato

W
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Praço do Mercado, vizinha do armazém dos srs. A. Mendes Rangel & Ciaonde tem uma bandeira toda azul,

Ei liai em Sobral, Rua Senador Paula Num. 2Ç
) too.:*.
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Raynmndo Nonnato Dias
V Gomes

Praça cio Mercado, pegado, â
Paulistana

Prepara-se •"•om toda a. perfeição e
presteza qualquer obra de brim ou ca-
simira, a preços verdadeiramente mod;-
cos.

id^FV*^
3̂>'ti

Em sua la-sideucia á rua. .Vlenlno De'us
nesta calade, acceita qualquer serviço
de photogiaplda e pintura. Éspecialist.
f.rn? retratos a crayon. a preços- ba^atis-
simos. l\Ta. oceasião de justar o se/wl
ço, recebe metade da importância d.
contracto.
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Sapateiro—Baymundo Lopes Bar
reto, á praça da Bôavista, trabalíVa com
toda perfeição, presteza e o prego sem
i.ora poli dor.
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